
Seguridade social 
para todos 



Susana, Julia, Tomás e Don Pepe sáo os personagens que váo 

nos acompanhar durante o programa  2auriciace social 

. Eles, assim como vocé, estáo descobrindo a 

importáncia de criar urna cultura em seguridade social e 

perceberam que os valores e princípios que a sustentam 

sáo os mesmos que foram inculcados em sua familia. Convi-

damos vocé para que os con hea. 

Di!, Eu sou a Susana! 

Tenho 45 anos e além de ser a máe de Julia e do Tomás, há 25 anos traba-

lho como secretária. 

Acho que eu sou uma pessoa solidária e estou sempre atenta ás 

necessidades de minha família e dos meus vizinhos. Já estive 

muitas vezes em trabalhos náo formais, mas estou aprendendo 

como defender os meus direitos. Sou muito amorosa 

com meus filhos e gosto de manter a ordem e a calma 

guando as coisas parecem que váo sair de controle. 

Di, pessoal!, Meu mime é Julia! 

Tenho 18 anos e acabo de terminar o Ensino Médio. Agora eu 

quero trabalhar para ajudar minha máe a pagar meus estudos 

profissionais. Susana, minha máe, me orienta sempre e me 

apoia nas decisóes que devo tomar. Eu gosto de buscar 

equidade e acho que eu sou urna total impulsora das 

boas práticas em questáo de seguridade social. 



,0i, meu norne é Tomasinho! 

Tenho só 5 anos, e adoro brincar, estudar e perguntar. Meu avó fa-

la sempre que sou um perguntador nato, mas eu acho que sou 

bem curioso. Ás vezes, guando minha irmá Julia tenta resol-

ver min has dúvidas, eu náo entendo suas respostas, mas 

eu insisto até que os adultos conseguem me explicar com 

palavras simples todas essas coisas complicadas. Eu gosto 

de observar o que acontece ao meu redor, pois assim aprendo. 

ito prazer, ws, 
.i son o Seo Pepe, 

Tenho só 70 anos. Sou o pai da Susana e o avó da Julia e do 

Tomás. Tenho um armazém no qual eu náo trabalho mais, 

e meus empregados atendem os clientes. Meus 

netos dizem que eu sou um pouco "recta-

máo", mas é porque eu sei que as coisas 

melhores ainda váo vir, sempre. Pas-

so o tempo cuidando dos meus 

netos e apoiando minha 

filha. Me preocupei sempre 

por ter os impostos em 

dia, porque quero que 

meus netos fiquem com 

o armazém e trabalhem 

para que sua velhice 

seja tranquila. 



A seguridade social é um conjunto de medidas que a sociedade oferece a 

seus integrantes com a finalidade de evitar desequilíbrios económicos e 

sociais. Tais desequilíbrios, se náo solucionados, significariam a redgáo 

ou perda de receita em virtude de contingéncias como doenas, acident-

es, maternidade ou desemprego, entre outras. 

A forma main comum de se identificar a seguridade social é por meio dos 

benefícios e da assisténcia médica. No entanto, essas sáo apenas algu-

mas das formas em que ela se apresenta na vida cotidiana. Na prática, a 

seguridade social também está presente nas alóes solidárias e inclusi- 

vas que as pessoas fazem pelos demais, uma vez que tais a(óes 

contém em si a busca do bem-estar social. 

Atualmente, há um consenso internacional em conside-

rarse a seguridade social. como um direito humano 

produto de quase um século de traba-

lho conjunto de importantes organiznóes interna-

cionais. Entre elas estáo a Organiznáo Internacional 

do Trabalho (on-), a Organiza0o das Nnóes Unidas (oNu) e 

institukóes supranacionais, como a Assocináo Internacio-

nal de Seguridade Social (Aiss), a Organiza0o Ibero-Americana 

de Seguridade Social (oiss) e a Conferéncia Interamericana de Segu-

ridade Social (ciss). 

Por fim, cabe destacar que a seguridade social é mencionada como um 

direito na Declara0o Internacional dos Direitos Humanos, que dispóe 

claramente: 



Artigo 22 

Toda pessoa, como membro da sociedade, tem direito á seguridade social e á 

garantia - pelo esforyo nacio-nal e pela cooperafflo internacional, de acordo 

com a organizaffio e os recursos de cada Estado - dos direitos económicos, 

sociais e cultura-is indispensáveis á sua dignidade e ao livre desenvol-

vimento de sua personalidade. 

O que é o Seguridade Social para Todos? 

S'erpiridride Soria/ nam T 	é o programa social e educativo mais importan- 

te da regiáo e visa estabelecer as bases de uma cultura da seguridade social 

que, aos poucos, sensibilize a populnáo em geral para os valores e principios 

que a sustentam. Para isso, pretende disponibilizar para todas as pessoas, 

independentemente da idade ou da situnáo económica, bem como para 

todas as esferas da educa0o, instrumentos informativos divertidos sobre 

temáticas relacionadas á ma-téria. 

A iniciativa parte da premissa de que, embora a seguridade social enteja 

presente em todas as etapas da vida das pessoas, em geral se ignora essa 

presenta e se desconhecem suas contribukóes para uma vida mais digna. 

Ainda hoje, uma parte significativa das populnóes dos países da América 

Latina carece de prote(áo social e, pior ainda, náo a vé como um direito 

reivindicável em todas as sociedades. A origem dessa realidade reside 

em diversos fatores, entre os quais se destaca a falta de informnáo e 

de educa0o, bem como urna condkáo social. de exclusáo em que náo 

se pode usufruir nem valorizar um esquema de prote0o 
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Essa situnáo de desinforma0o gera numerosos preconceitos com rela0o 

á seguridade social. Entre eles podem ser mencionadas ideias como: 

sou jovem, náo preciso da seguridade social; para que contribuir, se falta 

muito tempo para minha aposentadoria; a seguridade social é cara ou de 

que adianta contribuir, se neste país as situaffies mudam táo rápido que, 

guando eu precisar de um beneficio, com certeza náo haverá mais. 

O programa wgurYidade Social para Toc/  pretende evitar novos pre-

conceitos, além de reduzir os efeitos negativos daqueles já existentes. Ou 

seja, pretende que a seguridade social seja vista como fator de coesáo 

social, possibilitando que a sociedade como um todo tenha consciéncia 

dos beneficios que sua prática consciente oferece. 

Nesse sentido, a forma0o e a divulga0o dos valores e principios da se-

guridade social como urna atividade complementar voltada para crianws 

e adolescentes de 9 a 17 anos — que considere o desenvol-

vimento de atividades e dinámicas de forma0o, res- 

peitando as características próprias de cada idade e 

de seu ambiente cultural — representam um poderoso 

antídoto contra o surgimento e o desenvolvimento 

de novos preconceitos relacionados á seguridade 

social. 

Aimportáncia de dirigir-se a essa faixa da popula0o é no-

tada em numerosas temáticas, como a ecologia e 

o cuidado com o ambiente. Nelas, as crianas e 

os jovens desempenham um papel fundamental 

na divulgnáo de informa0es e no despertar da 

consciéncia dos mais velhos, sendo prota-gonistas de um 

esquema de formaláo de baixo para cima, como fatores de 

mudanw. 



Paralelamente, e para complementar a forma(áo voltada para os jovens, 

o programa inclui aOes de comunicnáo social dirigidas ao público em 

geral, utilizando os canais de educa0o náo formal, bem como os meios de 

comunica0o, internet, redes sociais, etc. 

orno surgiu o Seguridade Social para Todo 

No entendimento de que a seguridade social constitui um poderoso 

instrumento de luta contra a exclusáo e a pobreza extrema, surge, no 

seio do Centro Interamericano de Estudos da Seguridade Social. (clEss), 

o projeto  ,equrrauue JUCiat pura i0OU..  O objetivo principal. é ajudar as 

sociedades dos países da América Latina e do Caribe a construir urna cultura 

da seguridade social que seja incorporada como um valor fundamental de 

suas estruturas sociais. 

Como órgáo de pesquisa, o CIESS identificou um grande desconhecimento 

sobre os direitos e obriga0es associados á seguridade social.. Tal 

desconhecimento faz cora que esta, ocasionalmente, náo seja vista 

como um direito reivindicável nem como urna obriga0o cidadá solidária. 

Em consequéncia disso, é comum haver dificuldades na obten0o dos 

beneficios da seguridade social., o que resulta náo só em situaOes de 

desamparo e exclusáo generalizadas, mas também no desinteresse do 

conjunto social em participar de condutas sociais solidárias, benn como na 

desconfiaina quanto á execgáo de urna conduta fiscal responsável. 

Assim, o  Seguridade Socia! 	Todo  surge da necessidade de incorporar 

essa parte da política social como um valor fundamental da sociedade, 

por meio da constru(áo de urna cultura da seguridade social baseada na 

forma(áo nos valores e princípios que a sustentara. 



Aideia é construir um projeto interamericano que reúna esforcos e recursos 

de diversos atores para dar a toda a sociedade a possibilidade de informar-

se e, sobretodo, de conscientizar-se dos beneficios que o conhecimento 

e a prática assídua dos princípios e valores que sustentam a seguridade 

social gerariam para a sociedade como um todo. 

Esta situacáo corresponde á capacidade que os sistemas e instrumentos 

da seguridade social. demonstram para atenuar situac5es de pobreza e 

desigualdades sociais. 

Dessa forma, o CIESS promoveu a assinatura da Declaraffio da Guate-

mala, na qual diversos atores envolvidos no tema se comprometem 

a impulsionar e a dar seguimento a este projeto. Foi assim que orga-

nizacóes como a Associacáo Internacional da Seguridade Social (pass), 

a Organizacáo Ibero-Americana de Seguridade Social (oiss) e a Confer-

éncia Interamericana de Seguridade Social (ciss) firmaram este acordo 

na Cidade da Guatemala, durante a Assembleia anual. da ass em 2009. 

Por tudo o que foi exporto, o objetivo do  Seguridade Social para 

T-pode resumir-se em: 

Sensibilizar, conscientizar e envolver a populafflo interamericana, 

desde a infancia até a idade adulta, nos princípios e valores da 

seguridade social, utilizando canais como a educaffio formal e a nao 

formal, os meios de comunicalao e as tecnologias da informafflo e a 

comunicaffio para gerar, em longo prazo, urna cultura em seguridade 

social que permita aos cidaddos viver em urna sociedade integrada com 

bases comuns de protel-do social. 



Esse objetivo apenas será alcanwdo na medida em que todos estiver-

mos dispostos a assumir as responsabilidades implícitas na aceita0o de 

um direito. 

Como será alcancado? 

Diante de um objetivo táo ambicioso, é necessário propor urna estratégia 

de Mo que náo se desvie do caminho. Por esse motivo, o programa 

fidade Social para Todo,  estabelece dual linhas de a0o principais, situa-

das em ámbitos de fundamental influéncia no desenvolvimento social e 

na tornada de decisóes: 

Ámbito político-institucional, que concentra seus objetivos em: 

• Instituir a Semana da Seguridade Social em cada país da América 

Latina e no Caribe, durante a última semana de abril. 

• Obter acordos com as diferentes esferas da educa0o. 

Ámbito educativo e comunicativo, que tem como metas: 

• Construir um portal que reúna todos os interessados no terna e que 

funcione como urna ponte de comunicnáo e inforrna0o para todo o 

mundo. 

• Implementar urna plataforma educativa para cada país, destinada a 

capacitar os docentes nos princípios e valores da seguridade social, 

por meio de conteúdos pedagógicos e atividades lúdicas que permi-

tam vivenciar ditos temas e transportá-los para a vida cotidiana. Os 

docentes, urna vez capacitados, desenvolverán com os alunos (de 9 a 

17 anos) atividades lúdicas e recreativas relacionadas a esses valores 

da seguridade social. As atividades devem possibilitar que os alunos 

se conscientizem da importáncia de tais valores e da releváncia de 

sua prática permanente no seu ambiente e em suas atitudes sociais. 
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• Desenvolver conteúdos para divulga0o da temática em diversos for-

matos e formas se distribukáo. 

Qual é o público-alvo? 

A popula0o em geral, as institukóes de seguridade social, os profes-

sores, pais de família, trabalhadores, empresários, as donas de casa, mas, 

especialmente, as crianas e os adolescentes, que sáo os 

melhores porta-vozes de novas aprendizagens. 

katuem apoia o Seg ridaue 
Social para Todos? 

O  Serivr7 (19  570,ciol narr Trid0'; é um progra-

ma que requer respaldo de todos os atores 

interessados em gerar uma nova cultura da 

seguridade social em suas sociedades. É por isso 

que se consideram aliados todos os países da América Latina e 

do Caribe que, por meio de suas institukóes de seguridade so-

cial e suas esferas da educacáo, difundiráo este programa. 

Da mesma forma, diversas organiza0es internacionais apoiam 

essa iniciativa e trabalham como sócios ativos na promMo 

do tema: o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 

a Organiza0o das NaOes Unidas para a Educa0o, a Ciéncia 

e a Cultura (uNEsco), o Instituto Latino-Americano de Comuni-

ca0o Educativa (ILcE), a Universidade Autónoma de Barcelona 

(uAB), entre outros. 
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Ternos também o apoio da Organiza0o dos Estados Ibero-Americanos (oH), 

da Organiza0o Internacional do Trabalho (on), da Organiza(áo dos Esta-

dos Americanos (oEA), da Comissáo Nacional de Fomento Educativo (coNAFE), 

da Rede de Educa0o e solidariedade, da Organiza0o Pan-Americana da 

Saúde (oPs)... E continuamos acrescentando aliados a esta iniciativa. 

Quando será realizado? 

O  eguridari-  Acial para Tr-4  é um programa permanente, pois as ativi-

dades diárias estáo impregnadas dos valores e princípios da seguridade so-

cial. Assim, a prática dos mesmos é a melhor aliada para sua incorpornáo. 

Contudo, em todos os anos a partir de 2011, durante a última semana de 

abril, será realizada a Semana da Seguridade Social, na qual poderáo ser 

debatidas experiéncias e novas ideias sobre o tema. 

Além disso, o portal www.seguridadsocialparatodos.org, bem como as re- 

des sociais 	Facebook, Twitter e o canal  %in,  seráo constantemente 

atualizados e forneceráo informa0es sobre novas formas de participar do 

)eguriciade Social para iodo:- . 

O logotipo e os personages levantaram-se da chamada para o projeto da imagem gráfica emitida pelo 

CIESS e correspondem aos vencedores do primeiro lugar: Romina Bonardi e Claudio Gutiérrez. 



www.seguridadsocialparatodos.org  
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